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	“O homem não é nada em si mesmo. Não passa de uma probabilidade infinita. Mas ele é o responsável infinito dessa probabilidade”.

	 Albert Camus

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedico este livro a minha mãe 

	A velha mais querida do mundo! 

	 

	



	

Sinopse

	Augusto Santos é um dos homens mais ricos da cidade, empresário implacável e dono de um vasto império que se estende por toda a cidade e mais além, possuindo uma grande fortuna.

	Desde cedo começou a trabalhar pra conseguir aquilo que tem, com suor e dedicação conquistou tudo o que tinha a conquistar derrubando tudo o que se pusesse no seu caminho. 

	Hoje, a sua influência se estende por toda a Cidade admirado e odiado por muitos, seu nome está escrito nas estrelas como um dos maiores homem de negócio que a cidade viu surgir. 

	Em meio a grandes conquistas e metas alcançadas Augusto Santos carrega um grande vazio na alma apesar de possuir tantos bens ele se sentia sozinho, aliás sempre se sentiu sozinho mesmo nas suas maiores conquistas sempre sentia um grande vazio por não ter ninguém com quem celebrar. 

	Agora velho e cansado e não possuindo nenhum herdeiro Augusto Santos vê a sua vida entrar em desespero quando recebe o relatório do médico dizendo que tem poucas horas de vida. 

	Em meio a solidão que a sua vida é Augusto Santos vê a mesma entrar num caminho inesperado quando conhece um engraxador de sapatos de 12 anos chamado Jack. 

	Juntos embarcam numa viagem emocionante rumo ao passado de Augusto Santos desvendando os segredos do porquê de estar sozinho, enquanto tenta se reconciliar com a sua história antes que seja tarde demais. 

	 


Índice

	 

	Capítulo 1: O Rico e o Pequeno Engraxador

	Capítulo 2: O Último Natal

	Capítulo 3: A Mansão Santos

	Capítulo 4: O Meu Melhor Amigo

	Capítulo 5: O Meu Primeiro Amor

	Capitulo 6: O Pequeno Gênio

	Capítulo 7: A Morte de Minha Mãe

	Capítulo 8: A Carrinha

	Capítulo 9: A Cidade

	Capitulo 10: O Reencontro

	Capítulo 11: O Rio

	Capítulo 12: As Ações

	Capitulo 12: A Ceia de Natal

	Capitulo 13: O Testamento

	Capitulo 14: A Carta de Augusto Santos

	O AUTOR

	SOBRE A EDITORA

	

	 

	



	

	Capítulo 1: O Rico e o Pequeno Engraxador 

	Nenhum trabalho de qualidade pode ser feito sem concentração e auto-sacrifício, esforço e dúvida. – Max Beerbohm

	Augusto Santos era um homem pontual, levantava sempre cedo pra ir ao trabalho mesmo apesar de estar velho a pontualidade sempre é um dos seus maiores dons. Ele era tão bom em ser pontual que já demitiu diversos funcionários só por terem se atrasado por 1 minuto ou mesmo por segundos ele sempre tinha uma frase: 

	“Se você não consegue ser pontual, nunca irás conseguir chegar a lado nenhum e estarás sempre vivendo no fracasso”

	Essa frase assim como outras acompanhava Augusto Santos ao longo de sua trajetória de sucesso. 

	Todos os dias levantava cedo, acordava por volta das 5h preparava a sua meditação matinal na qual reservava 30min preparando a mente para o que viria tomava sempre um café pela manhã e vestia o seu terno elegante, costurado sobre medida. 

	Ele era um homem muito bem apresentado as suas roupas eram costuradas por grandes alfaiates da Itália, Turquia e França por onde quer que fosse os seus ternos sempre se sobressaíam pela qualidade e diferença. 

	Saía de casa logo pelas 6h30min pra evitar o longo tráfico que se registrava pela cidade, o seu motorista o Sr. João era um homem de 40 e poucos anos, trabalhador fiel e dedicado trabalhava para Augusto desde os seus vinte e poucos anos.

	Augusto era um homem frio e calculista não confiava em muitas pessoas, geralmente ele dava uma chance nas pessoas de mostrarem o seu melhor e de o impressionar se não conseguissem estavam fora e sem possibilidade de retorno era uma regra clara que ele tinha e não poderia ser quebrada. 

	O carro se movia lentamente pelas ruas e quarteirões, Augusto não era um homem de pressa por isso saia cedo gostava de viver na maior calmaria possível, a sua vivenda uma grande mansão que se estendia por dois hectares, era uma grande construção desenhada por um dos maiores arquitetos mundiais. Era uma grande casa com diversos cómodos e ele vivia lá sozinho. 

	O carro virou pra a direita passando por uma estrada com menor movimento, Augusto segurava consigo o seu jornal aberto na página onde estava dedicado o mercado das ações do dia. Augusto  gostava sempre manter-se informado sobre o que acontecia no mundo das ações sempre de olho nas empresas que estavam a beira da falência e precisavam urgentemente de um investimento, como empresário visionário que era ele mirava essas empresas e as comprava. 

	Ao longo dos anos ele tinha encontrado inimigos igualmente poderosos, um deles era Afonso Rodrigues um empresário igualmente poderoso. Santos e Rodrigues competiam diversas vezes pelo controlo da cidade era uma guerra de titãs. 

	E Rodrigues, tal como Santos também era um homem voltado ao mercado de ações e sempre que via uma empresa prestes a entrar em falência ele chegava lá e comprava muitas das vezes se adiantado a Santos que ficava furioso e prometia vingança e o inverso também acontecia entre os dois. 

	O confronto chamou tanta atenção que os jornais o apelidaram de “A Guerra dos Lobos” claro que numa guerra a sempre o lado vencedor e o perdedor mas não nesse caso, ao invés disso declararam uma trégua sem mais hostilidade afinal ambos estavam velhos mas isso não significava que iam cair de amores um pelo outro ao contrário ambos se odiavam! 

	O dia estava triste e depressivo com as nuvens bloqueando totalmente a luz do sol, a neve fria e linda que cairá dias atrás durante a madrugada tornara a cidade totalmente branca como se saíssem diretamente do Ártico. O ar frio tomou conta da cidade e os termômetros depressa baixaram ficando bem abaixo de zero. 

	Para Augusto Santos era simplesmente mais um dia como qualquer outro sem nenhum percalço. 

	— Está um lindo! — Falou o motorista despertando Augusto Santos de seu silêncio. — Senhor. — Augusto o olhou através do retrovisor com o olhar indiferente e assentiu. 

	— Como qualquer outro dia. 

	— Mas, este está diferente... Sinto como se coisas boas irão acontecer. — Falou o motorista todo positivo com um sorriso estampado no rosto. 

	Augusto Santos o olhou carrancudo o encarando com um olhar totalmente indiferente ao que tivera acabado de dizer. 

	Realmente o motorista tinha razão realmente seria um dia especial pois era dia 24 de Dezembro o dia antes do Natal e a cidade estava toda decorada das janelas do carro se podia ver os enfeites espelhados ao redor pessoas sorriam umas com as outras no bom espírito natalício. 

	Aos olhos de Santos era totalmente indiferente ele odiava o Natal e tudo o que ele representa, pra ele não existia lógica nas pessoas perderem o seu tempo só pra comerem e não fazerem nada de útil. Pra ele o tempo é dinheiro e qualquer coisa que o fizesse perder tempo era inimigo. 

	Ou talvez ele odiava o Natal porque sempre se sentia sozinho, ao ver as pessoas sorrindo alegres umas com as outras de dentro de seu carro frio e depressivo ele se sentia sozinho por nunca encontrar alguém com quem festejar, bem lá no fundo de seu coração ele desejava ter e viver aquela felicidade separada pela janela do carro. 

	O carro parou na porta de um grande edifício, a Torre Santos uma das mais lindas e esplêndidas torres da Cidade se destacando pela sua arquitetura gótica misturado com o modernismo. Santos contratou os melhores arquitetos pra a desenhar e os melhores empreiteiros pra a construir. 

	Como se pode saber Augusto Santos gostava da perfeição! Perfeição deveria ser o seu nome do meio. O porteiro caminhou até o carro estacionado e abriu e Augusto Santos saiu do carro embalando elegância e autoridade, abotoou o casaco e caminhou rumo ao edifício com o olhar firme e carrancudo. 

	Mesmo em meio ao Natal, os seus funcionários deveriam trabalhar se não seriam demitidos e ninguém gostaria de ser demitido pelo Augusto Santos as chances de você ser contratado outra vez seriam mínimas. 

	E Augusto era um homem das antigas, odiava essa ideia de sindicato e não permitia que seus trabalhadores formassem sindicato, sempre que tentassem ele caçava os líderes, demitia ou comprava o silêncio dos líderes. 

	Por isso eles não tinham outra escolha se não trabalhar e trabalhar. 

	Os funcionários que odiavam demais estar trabalhando em meio ao Natal estavam aconchegados em meio a recepção cochichando contra o chefe. 

	— Trabalhar em meio ao Natal? — Resmungou um deles.

	— Que ódio! Eu deveria estar em casa com minha família ao invés de estar aqui. Eu odeio esse velho! — Respondeu o outro cerrando o punho contra a mesa de recepção. 

	— Tenha cuidado Pedro. — Alertou a Mônica, a secretária de Sr. Santos. — O fato de estares nervoso não significa que deves descontar a tua raiva contra os materiais se o Sr. Santos descobrir tu podes ser despedido. 

	— Melhor! Eu prefiro ser despedido do que trabalhar com esse velho desprezível! — Gritou Pedro pondo-se de pé com o rosto em fúria. 

	Mônica soltou um muxoxo e revirou os olhos.  

	— Se continuares assim de certeza que hoje mesmo serás despedido. 

	— Sabes porque que ele trabalha no Natal? — Continuou Pedro ignorando o aviso de Mônica. — Porque ele bem lá no fundo é simplesmente um velho pobre e solitário e sem ninguém... 

	— Cuidado com a língua Pedro! — Gritou Mônica pondo-se de pé elevando a voz. Os outros funcionários murmuram entre si em opiniões diversas. 

	— Eu não menti. — Continuou Pedro se acalmando. — Ele está sozinho... Sempre esteve e sempre estará. 

	A porta quando se abriu revelando nada mais que o próprio Augusto Santos com o seu olhar clássico e o andar firme. Os funcionários se ajeitaram rapidamente cada um indo pra as suas posições. 

	— Bom dia Sr. Santos. — Falou a secretária nervosa segurando uma pilha de papéis.

	— Alguma coisa pra hoje? — Respondeu o Sr. Santos grunhindo em resposta andando em direção ao seu escritório. 

	— Tem reunião às 2h da tarde. — Falou a secretária acompanhando apressadamente os movimentos do chefe. 

	— Hmm... Só isso? 

	— Sim... — A secretária sentiu vontade de dizer que era Natal e era suposto estarem em folga mas, engoliu essas palavras e as afastou da mente. — Ah... E seu médico ligou. Diz que precisa falar com o senhor... Diz que é algo urgente... E se for possível que o ligue. 

	Augusto Santos ficou em silêncio coçando a barba um pouco pensativo. 

	— Se é só isso então podes ir. — Disse erguendo o queixo. 

	Augusto Santos se sentia confortável no seu terno, sentou-se na sua cadeira apreciando a maravilhosa visão que a cidade proporcionava de onde estava dava pra ver outros arranhas céus, aliás o seu próprio edifício era um arranha céu. 

	Ao olhar para o horizonte belo da cidade, Augusto Santos suspirou, estava cansado e fraco os anos de trabalho duro finalmente vieram cobrar o seu preço ao olhar para o seu reflexo através da janela não sentia mais o entusiasmo jovial que sempre o acompanhava todos os dias ao invés disso seus olhos estavam pesados e seu corpo fraco, ele estava velho e cansado. 

	Augusto suspirou e depressa voltou ao seu trabalho  não perdendo tempo com coisas desnecessárias. 

	... 

	Todos os dias Jack levantava cedo, por volta das cinco da manhã ele já se encontrava de pé pronto pra mais um dia de trabalho. Ele nasceu numa pequena família de quatro membros era uma família muito pobre, seu pai tinha dois empregos (o que não servia pra muita coisa) só pra conseguir sustentar a família e desde muito cedo já se acostumou a realidade de não possuir muita coisa. 

	Ele lembrava-se dos dias em que ia a escola, todo o santo dia usando o mesmo sapato que já se encontrava em péssimas condições em que se podia ver o dedo mindinho aparecendo e o resultado de tudo isso foi o bullying que sofria só por simplesmente ser pobre. 

	Existiam
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